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RESUMO

Introdução: O ciclo gravídico-puerperal é o período que compreende do início da ges-
tação até o 46º dia de puerpério. Trata-se de um ciclo fisiológico que gera mudanças 
biopsicossociais e socioeconômicas na vida da mulher inserida nesse momento, o que 
impacta em sua autoestima e reflete na forma de auto aceitação. Objetivo: Identificar 
os fatores que interferem na autoestima da mulher durante o ciclo gravídico-puerpe-
ral. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa, partindo da questão norteadora 
“Quais são os fatores que interferem na autoestima da mulher durante o ciclo gravídico-
-puerperal?” Foram utilizados como bases de dados: BVS e PUBMED, utilizando-se dos 
descritores: autoimagem, gravidez e período pós parto. A busca foi realizada no mês 
de setembro de 2022, e contemplou artigos publicados entre 2018 e 2022 nos idiomas 
português, inglês e espanhol. Resultados: A amostra final desta revisão foi constituída 
por dezesseis artigos científicos, os quais demonstram que aspectos biopsicossociais, 
estéticos e socioeconômicos, influenciam na percepção da autoimagem e impactam 
na autoestima da mulher. Conclusão: Pode-se observar que grande parte dos fatores 
são estéticos e externos. Desse modo, faz-se necessário um olhar mais empático para 
a mulher neste momento do ciclo gravídico-puerperal, concomitante à necessidade de 
auxílio e acolhimento nesta nova fase. 

PALAVRAS-CHAVE

Autoimagem, Gravidez, Período pós-parto.
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ABSTRACT

Introduction: The pregnancy-puerperal cycle is the period from the beginning of preg-
nancy to the 46th day of puerperium. It is a physiological cycle that generates biopsycho-
social and socioeconomic changes in the life of the woman inserted at that moment, 
which impacts on her self-esteem and reflects on the form of self-acceptance. Objective: 
To identify the factors that interfere with women’s self-esteem during the pregnancy-
-puerperal cycle. Methodology: This is an integrative review, based on the guiding ques-
tion “What are the factors that interfere with women’s self-esteem during the pregnancy-
-puerperal cycle?”. The following databases were used: BVS and PUBMED, using the 
descriptors: self-image, pregnancy and postpartum period. The search was carried out in 
September 2022, and included articles published between 2018 and 2022 in Portuguese, 
English and Spanish. Results: The final sample of this review consisted of sixteen scientific 
articles, which demonstrate that biopsychosocial, aesthetic and socioeconomic aspects 
influence the perception of self-image and impact on women’s self-esteem. Conclusion: 
It can be observed that most of the factors are aesthetic and external. Thus, a more em-
pathetic look at the woman at this time of the pregnancy-puerperal cycle is necessary, 
concomitant with the need for help and acceptance in this new phase.

KEYWORDS

Self-image. Pregnancy. Postpartum period.

1 INTRODUÇÃO  

O ciclo gravídico-puerperal é o período que compreende do início da gestação 
até o 46º dia de puerpério. Trata-se de um ciclo fisiológico que gera mudanças físicas, 
financeiras e psicossociais na vida da mulher inserida nesse momento. Desse modo, é 
imprescindível reconhecer precocemente a gestante para acompanhamento na uni-
dade básica de saúde (UBS) (Thuler et al., 2018). 

De acordo com o Ministério da Saúde, a gravidez é uma condição fisiológica re-
sultante da fecundação de um ovócito com um espermatozoide. É um momento de 
grandes transformações para a família, parceiro (a) mas principalmente para a mulher, 
para uma adaptação à sua nova realidade. O objetivo do acompanhamento correto 
do pré-natal é preparar essa gestante para as mudanças que virão, como nova rotina, 
esclarecimento de dúvidas, análise de exames e exposição das mudanças corporais 
que seguirão até após o nascimento do neonato (Brasil, 2020). 

Atrelado a isso, após o período gestacional, começa o período puerperal, que se 
divide em 3 etapas: puerpério imediato (do 1º ao 10º dia pós-parto), puerpério tardio (do 
11º ao 45º dia pós-parto) e o puerpério remoto (a partir do 46º dia pós-parto). Considera-
-se o período mais sensível para a mulher, visto que está diante de questões psicossociais 
do momento, como: nova rotina, maternidade, vida sexual, autoestima, reorganização da 
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vida pessoal, profissional e familiar (BRASIL, 2021). Em acréscimo, as alterações anatomo-
fisiológicas podem gerar impacto nessa nova fase da vida (Neves et al., 2019). 

A autoestima reflete na forma de autoaceitação, valorizando o outro, projetan-
do suas expectativas, evidenciado pelas respostas dadas pelos indivíduos a diferentes 
situações ou eventos da vida, por este motivo pode ser preditora de alterações emo-
cionais no puerpério e pode sofrer oscilações do que essa mulher sofre desde o iní-
cio da gestação até a transição para a parentalidade. O ciclo gravídico-puerperal traz 
consigo uma mudança de imagem corporal, que pode originar confusão e alteração 
negativa na forma como a mulher se vê, afetando sua autoestima. O pós-parto costu-
ma ser um período de elevado risco de alterações psicopatológicas na saúde mental, 
se manifestando e afetando sua autoimagem e autopercepção (Nery et al., 2020). 

Este estudo, sabendo da relevância do impacto destes fatores e quais são eles, 
tem como objetivo geral identificar os fatores que interferem na autoestima da mulher 
durante o ciclo gravídico-puerperal, tendo como justificativa a importância de aborda-
gem do assunto de autoestima da mulher neste ciclo delicado e cheio de mudanças 
ocorridas em um curto período de tempo, evidenciando e validando essas alterações.

2 MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura no contexto da produção do 
conhecimento acerca da queda da autoestima da mulher desde o início da gestação 
até o final do puerpério. A revisão integrativa é um método que tem como objetivo 
sintetizar resultados de estudos independentes, sobre um tema ou questão, de ma-
neira sistemática, ordenada e abrangente. Utilizou-se de literatura científica, seguindo 
protocolo baseado em 6 momentos (FIGURA 1), e incluindo estudos com diferentes 
abordagens metodológicas, ou seja, não incluindo somente estudos primários (origi-
nais), mas também revisões teóricas e outros estudos qualitativos, bem como perió-
dicos para que seja uma pesquisa ampla (Sousa et al., 2017). 

Figura 1 – Representação esquemática das etapas da revisão integrativa da literatura 

Fonte: Adaptado de Souza et al. (2017). 
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Os dados foram coletados durante o mês de setembro de 2022 com o intuito 
de responder a seguinte pergunta norteadora: Quais são os fatores que interferem na 
autoestima da mulher durante o ciclo gravídico-puerperal? Foram pesquisados arti-
gos científicos indexados em periódicos nas bases de dados científicos da Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS) e PUBMED. A seleção dos descritores foi feita com base nos 
Descritores em Ciências e Saúde (DeCS) sendo eles: “autoimagem”; “gravidez” e “perí-
odo pós-parto”, utilizando o operador booleano “AND”. 

Utilizou-se na pesquisa os seguintes critérios de inclusão: artigos disponíveis na 
íntegra, indexados nas bases, nos idiomas português, inglês ou espanhol, com recorte 
temporal dos últimos cinco anos (2018 a 2022). Como critério de exclusão determi-
nou-se artigos que não se adequaram à temática requerida ou em duplicidade.

A análise e a síntese dos dados extraídos dos artigos foram realizadas de forma 
descritiva, possibilitando observar os aspectos, com o intuito de reunir o conhecimento 
produzido sobre o tema abordado na revisão. Os artigos foram selecionados em pri-
meiro plano por leitura do título, seguido do objetivo e resultados, e por fim, do texto 
completo (FIGURA 2).  Os artigos incluídos na pesquisa foram tabulados com as seguin-
tes variáveis: autor/ano, título do periódico, objetivo do estudo e principais resultados. 

Figura 2 – Representação esquemática da coleta de dados para revisão integrativa 

Fonte: Elaboração própria (2022).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após análise e leitura, foram selecionados 16 artigos científicos para compor os 
resultados do presente trabalho (QUADRO 1). 
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A partir dos resultados apresentados, observou-se que os fatores que interferem 
na autoimagem no ciclo gravídico-puerperal repetiam-se nos artigos selecionados 
para o estudo, cujos podem ser mais bem visualizados no gráfico abaixo (FIGURA 2). 
Destaca-se que alguns artigos trabalham com mais de um fator problemático, o que 
influencia no quantitativo total do gráfico. 

Figura 2 – Distribuição do quantitativo de citações dos fatores que interferem na au-
toimagem no ciclo gravídico-puerperal nos artigos incluídos na pesquisa

Fonte: Elaboração própria (2022). 

Observa-se que o peso é o fator mais discutido sobre a interferência na autoes-
tima feminina durante o ciclo gravídico-puerperal. Mulheres sentem-se aflitas com o 
ganho de peso durante a gestação e comemoram com cada quilo perdido, consequen-
temente gerando ansiedade para o retorno do corpo anterior à gravidez (Prinds, 2019).

Concomitantemente relacionado ao peso, está a ideia imposta pela sociedade 
de um corpo ideal, atrelado à positividade excessiva sobre a maternidade. A Internet, 
junto com revistas e opiniões alheias, aponta como perder peso de forma rápida e 
ainda com prazos para retornar ao corpo antigo antes do retorno ao trabalho (Prin-
ds et al., 2019). Dias et al. (2021) também considera o peso como um fator primor-
dial para a queda dessa autoimagem, atrelado ao aumento das mamas, inchaço das 
articulações e edemas nos membros inferiores, causando desconforto na gestante. 
Harrison et al. (2019), Dieterich (2020) e Shloim et al. (2019) são alguns autores que 
trazem consigo o impacto do peso na autoestima feminina. 

Esse ganho de peso, em especial o IMC acima do normal, preocupa mulheres no 
estudo de Erkaya, Karabulutlu e Çalik (2018). Mulheres que obtiveram o IMC de obesida-
de estavam mais propensas à baixa autoestima e à dificuldade de perder peso. Já mu-
lheres que durante a gravidez mantiveram seu IMC no peso ideal, puderam manter sua 
autoestima e obtiveram sucesso com a perda de peso extra ganho durante os 9 meses.

Dias et al. (2021) também apresentam as alterações de pele como o surgimento 
de melasma, estrias e celulite, sendo agentes causadores da insatisfação de imagem. 
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Os autores apontam que o maior problema é a percepção da mulher frente às mu-
danças corporais, o que pode indicar uma queda de satisfação frente ao seu corpo. 

Nagl et al. (2019) discutem em seu estudo alguns pontos que são consequência 
das modificações físicas durante a fase gestacional. Entre elas, estão a preocupação 
com a aparência, insatisfação com algumas partes do corpo e atratividade sexual. A 
correlação da insatisfação corporal pode-se dar devido às mudanças na pele que qua-
se sempre aparecem em todas as gestações e são de difícil regressão para o que era o 
aspecto da pele antes desse período. Em sua pesquisa, o autor traz que a ideia de que 
a imagem corporal esteja acima da função dele e que as preocupações com a atrativi-
dade sexual podem ser precursoras de depressão e baixa autoestima entre as mulheres. 

Ademais, os problemas financeiros são fatores importantes para essa interferên-
cia na autoestima. A preocupação com o dinheiro, atrelada ao fato de mulheres nulí-
paras, jovens e sem o planejamento gestacional tornava-se um combo na vida dessas 
gestantes. Demonstra-se no estudo que essas mulheres com problemas financeiros 
se sentem desamparadas pela família, parceiro e sentem que serão um fracasso como 
mães, mostrando quadros de diminuição própria (Gomes et al., 2020). 

Pode-se correlacionar os estudos de Gomes et al. (2020) com o de Prinds et al. 
(2019) no que se refere entre a inclinação ao fracasso e o pensamento excessivamen-
te positivo sobre a maternidade. A necessidade da positividade nesse momento tão 
delicado e cheio de aprendizado e falhas podem causar na puérpera uma limitação 
a erros e equívocos no binômio mãe-filho, o que faz com que ela não seja paciente 
consigo, gerando frustração e, consequentemente, a sensação iminente de fracasso. 

Respalda-se isso no estudo de Damacena et al. (2018), onde traz sobre a inclinação 
ao fracasso em conjunto com o desprezo próprio. Em sua pesquisa, gestantes adolescen-
tes de 15 a 19 anos relatam que sempre se sentem inclinadas a serem um fracasso, segui-
das de não se darem o devido valor, almejando o respeito próprio. Os autores relatam que 
isso pode se dar devido à gravidez na adolescência atrapalhar os estudos, consequente-
mente os abandonando. Silva et al. (2020) atribui como causa da baixa autoestima a falta 
de informação durante o parto, em especial para mulheres com gestação de alto risco. 

Isso se dá a uma relação direta de educação com cuidado à saúde. A insufici-
ência de informações pode causar uma gestação não-planejada, levando à falta de 
cuidado com a saúde nesse período, finalizando com uma gravidez de alto risco. O 
parto cesariano também causa medo e insegurança na mulher, levando assim a uma 
diminuição da autoestima, visto que há uma carência de informações sobre o que 
está acontecendo com aquela parturiente. 

Não obstante, Nery et al. (2021) traz um estudo que aponta puérperas com autoes-
tima média para alta, mesmo que elas apresentem baixa escolaridade. O fator que mais 
influenciou para que essa autoestima pudesse se tornar saudável foi o apoio familiar. Mos-
tra-se a relevância dessa esfera para o auxílio do cuidado do recém-nascido e da própria 
puérpera, o que ajuda com que a mulher se sinta amparada e capaz de cuidar do seu filho. 

Referente à amamentação, Acheapong e Abukari (2021) demonstram que as 
mulheres sentem uma pressão sobre o aleitamento materno. Em seu estudo, as mu-
lheres tinham preocupações em relação ao ganho de peso devido à necessidade de 
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comer adequadamente durante o processo de amamentação. As puérperas também 
demonstraram preocupação com o aumento do tamanho abdominal, flacidez das 
mamas e ganho de peso generalizado. 

A partir desses resultados, pode-se observar que grande parte dos fatores são 
estéticos e externos. Corroborando com o estudo de Machado et al. (2021), existe 
um padrão estético que circula por todas as idades da vida, que com a implantação 
da Internet, isso se torna cada vez mais inatingível, fazendo com que o corpo que é 
divulgado virtualmente a partir de pessoas que trabalham com mídia seja completa-
mente distinto do corpo real.  

A sociedade faz com que haja uma espetacularização da aparência, trazendo 
como consequências a alienação e a busca incessante do “corpo perfeito”, tornando 
posterior o “eu interior”, transformando a personalidade em segundo plano (Ma-
chado et al., 2021). Ao aplicarmos isso, é possível observar que devido a mudanças 
hormonais e ao momento delicado do puerpério, as mulheres são o alvo mais fácil 
e tangível de pressões sociais.

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considera-se, portanto, que os fatores que interferem a autoestima da mulher 
durante o ciclo gravídico-puerperal são peso, a ideia de um corpo ideal, o pensamen-
to positivo da maternidade, problemas financeiros, alterações de pele, modificações 
físicas, apoio familiar, insatisfação corporal, baixo grau de escolaridade, inclinação ao 
fracasso, preocupação com atratividade sexual e amamentação. 

É observável a carência de informações acerca do aleitamento materno, da mul-
tiparidade, a nova vida social da mulher enquanto ganha espaço no mercado de traba-
lho, também da perda de peso durante o ciclo gravídico-puerperal. Estudos atuais têm 
como principal foco a mudança física acerca do ganho de peso durante este momento. 

Dessa forma, se faz necessário um olhar mais humano para com as mulheres 
neste período, visto que existem diversos fatores que podem acarretar à uma queda da 
sua autoestima, sendo então necessário apoio neste momento delicado. Cabe também 
a finalização do estigma do corpo ideal e a submissão à ideia da maternidade real, com 
corpos que estão retornando ao que era antes da gestação, o binômio mãe-filho sendo 
o foco principal, felicitando o início de uma nova fase da vida dessa mulher.
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